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INTRODUÇÃO: O transplante capilar é uma solução popular para a calvície. A Extração de Unidades Foliculares (FUE) é uma técnica minimamente invasiva que proporciona resultados naturais, envolvendo a extração individual de folículos capilares de uma área doadora e sua implantação na área receptora. Apesar de sua evolução, complicações podem ocorrer e precisam ser compreendidas por profissionais e pacientes. OBJETIVO: Analisar a técnica FUE de transplante capilar, destacando as principais complicações. METODOLOGIA: Trata-se de revisão integrativa de literatura elaborada a partir de oito estudos publicados nas bases de dados PubMed, Scopus e Web of Science. Para a busca dos artigos, foram utilizados, associados ao booleano "AND", os seguintes descritores: "Follicular Unit Extraction", "FUE", "hair transplant" e "complications". Os critérios de inclusão foram artigos publicados em inglês entre 2018 e 2023, que abordassem a técnica FUE e suas complicações. Foram excluídos estudos que envolvessem outras técnicas de transplante capilar, revisões duplicadas e artigos que não estivessem disponíveis na íntegra. RESULTADOS: Os estudos indicaram que a técnica FUE é amplamente segura e eficaz. Porém, complicações como infecções, cicatrizes, inchaço, dor e insatisfação estética podem ocorrer. Infecções, embora raras, podem ser evitadas com antibióticos profiláticos. A técnica FUE geralmente deixa cicatrizes mínimas, mas a má execução pode resultar em cicatrizes visíveis. Pós-operatórios podem incluir inchaço e dor, necessitando de manejo adequado. A insatisfação estética é subjetiva, com expectativas irreais e falhas de comunicação entre paciente e cirurgião. A transecção de folículos durante a extração pode levar à perda de unidades foliculares, prejudicando o resultado final. CONCLUSÃO: Observa-se, portanto, que a técnica FUE é valiosa para tratar a calvície, oferecendo cicatrizes mínimas e resultados naturais. Profissionais devem estar cientes das possíveis complicações e adotar medidas preventivas. A formação contínua dos cirurgiões e o uso de tecnologias avançadas são essenciais para minimizar riscos e otimizar resultados.
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